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Micros
Sessão extraordinária 
A Câmara Municipal de 
Guarujá realiza nesta sex-
ta-feira, dia 06 de março, 
às 10hs, uma sessão ex-
traordinária para apreciar 
o projeto que altera a 
estrutura administrativa 
do Executivo Municipal. 
Em segunda e definitiva 
votação.

Reforma administrativa
A proposta prevê mu-
danças na estrutura orga-
nizacional da prefeitura 
no governo Farid Madi, 
redefinindo órgãos ad-
ministrativos, funções de 
assessoramento, controle 
e gestão institucional. O 
objetivo é garantir trans-
parência e eficiência da 
gestão pública. Oremos!

#ChamaEla
Durante a sessão da Câma-
ra de terça-feira (3), a ve-
readora Sirana Bosonkian 
comentou os problemas 
de alagamento em bair-
ros de Guarujá e criticou 
o descarte irregular de 
lixo em canais da cidade. 

Conscientização
Segundo ela, uma limpeza 
realizada no canal da Ave-
nida Leomil encontrou ob-
jetos volumosos como col-
chão, triciclo e sofá, o que 
teria contribuído para o 
entupimento da drenagem. 
“Falta conscientização e 
educação da população”.

Crítica sem ação
A parlamentar afirmou que 
muitas críticas recaem so-
bre os serviços contratados 
pela Prefeitura, mas desta-
cou que o comportamen-
to da população também 
influencia diretamente nos 
problemas de enchentes. 
“Tinha colchão, triciclo, 
sofá no canal. Às vezes as 
pessoas apontam o dedo 
sem saber o que está 
acontecendo”, afirmou.

Cobrou alternativas
Sirana também citou mu-
danças urbanas e o cres-
cimento populacional da 
cidade como fatores que 
pressionam o sistema de 
drenagem. Ela defendeu 
a conclusão de obras de 

retenção de água, como 
bolsões semelhantes ao 
piscinão do bairro Santo 
Antônio, como alternativa 
para reduzir alagamentos.

Dia da Mulher
Ao encerrar, Sirana afirmou 
que as políticas públicas 
para mulheres devem ser 
permanentes. “A mulher 
quer respeito, oportuni-
dade, segurança e digni-
dade. Investir em políticas 
para mulheres é fortalecer 
famílias e construir uma ci-
dade mais justa”, declarou. 

No compasso da chuva
A entrega do terminal de 
passageiros do futuro Ae-
roporto Civil Metropolitano 
de Guarujá ganhou nova 
previsão: agosto. A justifi-
cativa da Prefeitura é que 
as chuvas de janeiro e fe-
vereiro atrasaram etapas de 
concretagem da obra. Ain-
da assim, a promessa oficial 
é que o aeroporto esteja 
pronto até o fim de 2026.

Cronograma esticado
O terminal deveria ficar 

pronto até março. Agora, 
a nova data empurra a 
conclusão para o segun-
do semestre. Embora a 
administração municipal 
diga que o cronograma 
geral segue preservado, o 
atraso reacende a dúvida 
recorrente na cidade: 
quando, de fato, o aero-
porto sairá do papel.

Papelada no radar
Além da obra física, o 
projeto depende de uma 
série de estudos técnicos 
exigidos pela Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac) para a homolo-
gação do aeródromo. 
Parte da documentação 
já foi enviada, mas ainda 
faltam planos importantes, 
como o de proteção do 
aeródromo e o de auxílios 
à navegação aérea.

Ano decisivo
A expectativa é que 2026 
seja o ano da virada para o 
aeroporto de Guarujá. Se 
o cronograma se confirmar, 
o terminal ficará pronto em 
agosto e a entrega ocorrerá 

até dezembro. Até lá, o 
projeto continua sob ob-
servação — e com a torcida 
de quem espera ver o equi-
pamento finalmente operar.

Aceg
Chamou atenção nos 
bastidores o fato de o 
projeto da nova entrada 
de Guarujá não ter sido 
apresentado inicialmente 
pelo poder público, mas 
pelo setor empresarial. A 
Associação Comercial e 
Empresarial de Guarujá ar-
ticula a doação do projeto 
básico e do estudo de 
tráfego, movimento que 
revela a pressão crescen-
te do setor logístico por 
soluções para os gargalos 
de acesso ao Porto.

Protagonismo
Na reunião, o presidente 
da Aceg, Wagner de Sou-
za, o diretor Pablo Moreno 
e o presidente do Movi-
mento Guarujá 2034, José 
Renato de Almeida Monte, 
colocaram a sociedade 
civil no centro das discus-
sões de mobilidade regio-

nal. O setor privado quer 
acelerar decisões que, 
há anos, caminham lenta-
mente no poder público.

Estado entra no jogo
O projeto já chegou ao 
gabinete do secretário 
estadual de Parcerias em 
Investimentos, Rafael Be-
nini. A estratégia é clara: 
transformar a remodelação 
da entrada da Cidade em 
um projeto com potencial 
de concessão ou parceria, 
aproximando o Governo 
do Estado das soluções 
logísticas da Baixada.

Rua do Adubo no radar
Outro ponto sensível da 
discussão é a possível 
estadualização da Rua 
Idalino Pinez, conhecida 
como Rua do Adubo, em 
Vicente de Carvalho. A 
avaliação de empresários 
é que a via já cumpre 
função logística regional e 
deveria sair da responsabi-
lidade municipal. O tema, 
porém, depende de ini-
ciativa formal da Prefeitura 
de Guarujá para avançar.
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Celebrar o Mês Inter-
nacional da Mulher vai 
muito além de cumprir 
uma agenda simbólica. É 
uma oportunidade para 
reconhecer trajetórias que, 
muitas vezes de forma si-
lenciosa, ajudam a construir 
o cotidiano das cidades. 

A iniciativa “Honraria e 
Exposição: Mulheres que 
fazem o Guarujá”, reali-

zada no Teatro Procópio 
Ferreira, surge exatamen-
te com esse propósito: 
dar visibilidade a histórias 
que ajudaram a moldar o 
desenvolvimento social 
e humano do município.

Ao reunir mulheres que 
atuam em áreas como saú-
de, educação, assistência 
social, segurança pública, 
cultura e liderança comu-

nitária, o evento também 
cumpre um papel impor-
tante de memória social. 

Registrar essas trajetórias, 
transformando-as em expo-
sição e reconhecimento 
público, significa valorizar 
exemplos que inspiram no-
vas gerações e reforçam a 
presença feminina nos espa-
ços de atuação e decisão.

Outro ponto que me-

rece destaque é a repre-
sentatividade feminina na 
política local. O fato de 
Guarujá contar atualmen-
te com cinco mulheres 
no Legislativo demons-
tra avanços importantes 
na participação feminina 
nos espaços institucionais. 

A democracia se for-
talece quando diferentes 
vozes, experiências e pers-

pectivas têm lugar na formu-
lação de políticas públicas.

A posse do novo co-
legiado do Conselho Mu-
nicipal dos Direitos das 
Mulheres também reforça 
esse caminho, contribuin-
do para que as deman-
das da sociedade che-
guem com mais força à 
agenda governamental.

Reconhecer mulheres 

que fazem a diferença 
na cidade é, por tanto, 
mais do que prestar ho-
menagem. É reafirmar o 
compromisso com uma 
sociedade mais justa, in-
clusiva e plural — e lembrar 
que o desenvolvimento de 
uma cidade também passa 
pelo reconhecimento da-
queles que ajudam, todos 
os dias, a transformá-la. 

O valor de reconhecer quem constrói a cidade

O agravamento do 
conflito entre Estados 
Unidos, Irã e aliados no 
Oriente Médio acende 
um alerta global que vai 
muito além das disputas 
geopolíticas da região. A 
recente morte do líder 
supremo iraniano, Ali 
Khamenei, em ataques 
atribuídos a forças ameri-
canas e israelenses, abriu 
uma crise política e militar 
com efeitos imprevisíveis.

Em meio à tensão, o 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
declarou que pretende 
ter participação na es-
colha do novo líder do 
Irã e afirmou considerar 
“inaceitável” a possibili-
dade de sucessão por 
Mojtaba Khamenei, fi-
lho do aiatolá mor to.

As declarações am-
pliaram o clima de ins-
tabilidade num cenário 

já marcado por ataques 
militares, retaliações e 
temor de uma escalada 
regional que pode afe-
tar rotas comerciais, o 
preço do petróleo e a 
segurança internacional.

Diante de um mundo 
cada vez mais interli-
gado, conflitos dessa 
magnitude preocupam 
não apenas governos, 
mas também sociedades 
que acompanham com 

Escalada perigosa
apreensão os riscos de 
uma crise ainda maior.

Vivemos tempos de 
incerteza e nos cabe, 
impotentes, o apelo 
internacional por 
diálogo, modera-
ção e caminhos 
diplomáticos ca-
pazes de evitar que 
a guerra avan-
ce sobre no-
vas fronteiras.
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Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

Representantes da Pre-
feitura de Guarujá e da 
Sabesp reuniram-se nesta 
terça-feira (3) para discu-
tir o andamento das obras 
de saneamento e infraes-
trutura hídrica no Muni-
cípio. O encontro teve 
como objetivo principal 
cobrar uma estratégia de 
comunicação por parte 
da empresa, visando re-
duzir os impactos no trân-
sito do Município quan-
do são realizadas obras.

Quatro pontos prin-
cipais foram abordados: 
plano prévio de comuni-
cação, plano prévio de 
sinalização, agentes no 
local para fazer a ope-
ração de tráfego e sinali-
zação viária após a con-
clusão da pavimentação.

A Administração Mu-

A Prefeitura de Gua-
rujá realizou, na última 
semana (27), a primei-
ra reunião com as en-
tidades envolvidas no 
desenvolvimento das 
três principais obras es-
truturais que estão em 
vias de ser realizadas no 
Município: o Aeropor-

to Civil Metropolitano, 
o túnel imerso Santos-
Guarujá e a segunda fase 
da Avenida Perimetral. 

O encontro teve o 
objetivo de alinhar as 
tratativas sobre os aces-
sos viários para minimizar 
impactos na cidade, prin-
cipalmente, no Distrito 

Impacto de 
grandes obras

na cidade

Em pauta

de Vicente de Carvalho.
Durante a reunião, a 

Aeronáutica apresentou 
um projeto de expan-
são da Base Aérea, com 
apoio do BNDES (Banco 
Nacional de Desenvol-
vimento), contudo, sem 
gerar impactos no futuro 
aeroporto. Além disso, 
apresentou também um 
traçado conceitual da 
expansão da pista de 
pousos e decolagens 
em cerca de 300 metros.

Já o consórcio res-

ponsável pelas obras do 
túnel imerso, se pronti-
ficou a apresentar à Ar-
tesp (Agência Regula-
dora de Transporte do 
Estado de São Paulo) 
qualquer alteração no tra-
çado da saída do túnel.

No encontro, a Auto-
ridade Portuária também 
abordou a segunda fase 
da Avenida Perimetral, 
obra a cargo do Gover-
no Federal, capaz de 
segregar em definitivo 
o tráfego de veículos 

de carga e de passeio, 
em Vicente de Carvalho.

A Prefeitura exigiu que 
os três projetos sejam 
protocolados juntos às se-
cretarias municipais com-
petentes para serem ob-
jeto de estudo pelos se-
cretários sobre mitigação 
de possíveis impactos.

AUTORIDADES
A reunião contou com 

a presença do prefeito Fa-
rid Madi, do vice-prefeito 
Toninho Salgado, dos 

brigadeiros da Diretoria 
de Infraestrutura e Inves-
timentos da Força Aérea 
Brasileira (FAB), engenhei-
ros do consórcio CCC e 
MOTA ENGIL, da Direto-
ria de Infraestrutura da 
Autoridade Portuária de 
Santos (APS), além dos 
secretários municipais de 
Planejamento, Mobilidade 
urbana e Desenvolvimen-
to Econômico Portuário, 
e o secretário adjunto 
da Secretaria Municipal 
de Infraestrutura e Obras.

Encontro teve como objetivo estudar e debater impactos das obras do
túnel Santos-Guarujá, Aeroporto e segunda fase da Avenida Perimetral

Divulgação

Prefeitura de Guarujá cobra da Sabesp atenção
e cumprimento às regras de mobilidade urbana

nicipal, por intermédio 
da Secretaria de Mo-
bil idade Urbana (Se-
mob), exigiu da Sabesp 
atenção e cumprimento 
às regras para interdi-
ção de vias, quando 

são realizados servi-
ços de água e esgoto. 

Por tanto, é funda-
mental que a empresa, 
quando fizer um ser-
viço que interferirá em 
uma via municipal, soli-

cite prévia autorização 
da Semob, a não ser 
nos casos emergenciais.

REPAVIMENTAÇÕES
Outra exigência é que, 

após a intervenção da 

Sabesp, seja refeito todo 
o pavimento da via, sen-
do entregue um asfalto 
com qualidade com-
patível com a demanda 
da Cidade. Além disso, 
em toda a via onde haja 
intervenção, após esse 
asfaltamento, é obrigató-
ria a implantação da sina-
lização viária novamente.

INFORMAÇÕES
ESTRATÉGICAS

Um outro ponto abor-
dado foi o pedido da 
Prefeitura para que a Sa-
besp passe a adotar es-
tratégias de levar informa-
ção à população sobre 
quais benefícios as obras 
realizadas pela compa-
nhia vão trazer à Cidade.

“Essas são as exigên-
cias do Governo Munici-

pal, que serão fiscalizadas 
pela Semob. A Sabesp já 
foi multada em algumas 
ocasiões para se enqua-
drar nessa nova regra, 
que já está em prática”, 
destacou o secretário 
de Mobilidade Urbana 
de Guarujá, Rodrigo Sales.

Segundo ele, foi rei-
terado que os impactos 
decorrentes de obras 
da Sabesp devem ser 
minimizados. “Em bre-
ve, a Sabesp fará uma 
intervenção na Avenida 
Ademar de Barros e nós 
exigimos que eles divul-
guem na imprensa, co-
muniquem previamente 
à população que será 
feita essa intervenção e 
que haverá alteração no 
tráfego local durante os 
15 dias de obra”, citou.

Divulgação

Em pauta: plano prévio de comunicação, plano
prévio de sinalização, operação de tráfego e

sinalização após a conclusão da pavimentação



RITBOX REÚNE
20 PARTICIPANTES

A aula de Ritbox reali-
zada no último sábado 
(28) reuniu 20 par ti-
cipantes, com idades 
entre 18 e 80 anos. O 
evento aconteceu na 
Praça Horácio Lafer e a 
diversidade do públi-
co demonstrou que a 
atividade física pode 
ser incorporada à roti-
na em diferentes fases 
da vida, respeitando 
os limites e objetivos 
de cada prat icante. 
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Quando o imposto sobe…
e depois volta atrás

Prezado leitor. Na se-
mana passada escrevi aqui 
sobre o aumento do Im-
posto de Importação so-
bre mais de mil produtos 
e expliquei como essa de-
cisão, mesmo parecendo 
distante, acaba chegando 
ao bolso do consumidor. 

Pois bem: poucos dias 
depois da medida ganhar 
repercussão, o governo vol-
tou atrás em parte da deci-
são e cancelou o aumento 
para alguns itens. E aqui 
estou eu para atualizar os(as) 
senhores(as).

A mudança foi anuncia-
da pelo Comitê-Executivo 
de Gestão da Câmara de 
Comércio Exterior (Gecex), 
órgão responsável por de-
finir essas tarifas no país. 

Após críticas de setores 
produtivos e empresas que 
dependem de equipamen-
tos importados, o governo 
decidiu retirar o aumen-
to de imposto sobre parte 
dos produtos que haviam 
sido incluídos na lista.

Na prática, isso signi-
fica que algumas máqui-
nas e equipamentos que 
teriam o imposto elevado 
continuarão com alíquo-
ta reduzida ou até zerada. 

Segundo o Ministério do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, a 
ideia é evitar que empresas 
brasileiras tenham aumento 
de custos quando preci-
sam importar tecnologias 
ou insumos que ainda não 
são produzidos no Brasil.

Esse recuo mostra algo 

importante sobre decisões 
tributárias: elas nem sempre 
são definitivas. Muitas vezes 
o governo anuncia uma me-
dida com determinado objeti-
vo — como aumentar arreca-
dação ou proteger a indústria 
nacional —, mas depois pre-
cisa ajustar a regra quando 
percebe que o impacto pode 
ser maior do que o esperado.

E aqui voltamos ao ponto 
da coluna da semana pas-
sada. Quando um imposto 
aumenta, o custo tende a 
chegar ao consumidor. Mas 
quando o governo recua, a 
intenção é justamente evitar 
que esses aumentos aca-
bem pressionando preços, 
encarecendo produtos ou 
dificultando a produção das 
empresas.

Esse episódio também 
revela como decisões tribu-
tárias são delicadas: um au-
mento pode proteger determi-
nados setores, mas ao mes-
mo tempo prejudicar outros 
que dependem da importação 
para produzir ou investir.

Por isso, acompanhar es-
sas mudanças é fundamental. 
Os tributos não são apenas 
números em leis ou decretos 
— eles influenciam direta-
mente o preço das coisas, a 
atividade das empresas e até 
as oportunidades de trabalho. 

Em outras palavras, aqui-
lo que parece uma decisão 
distante em Brasília muitas 
vezes acaba refletindo nas 
pequenas escolhas do nosso 
dia a dia.

Fique atento(a) aos seus 
direitos e deveres.

Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, com ênfase em Tributação Municipal, 
Autora pela Editora Dialética e Idealizadora

do Projeto gratuito “Tributário Sem Mistério”,
cujo acesso pode ser feito através de

www.tributariosemmisterio.com.br
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Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

Da Redação

O curso de Direito da 
Unaerp Guarujá promo-
veu, no dia 25 de feve-
reiro, uma Aula Magna 
com a juíza do Trabalho, 
Dra. Samantha Fonseca 
Steil S. e Mello, focada 
nos entraves que limitam 
a ascensão feminina no 
cenário profissional. O 
evento reuniu estudan-
tes, egressos e profis-
sionais para uma análise 
crítica sobre as barrei-
ras invisíveis e a busca 
por equidade no mer-
cado de trabalho atual.

A iniciativa foi orga-
nizada pelo coorde-
nador do curso, Prof. 
Me. Leo Pórpora, que 
destacou a importância 
de trazer temas sensí-
veis à sociedade para 
o ambiente acadêmico. 

“A Aula Magna marca 
o início das atividades e 
permite que os alunos te-
nham a experiência com 
um profissional de fora 

Unaerp Campus Guarujá

Aula Magna debate impactos do machismo 
estrutural no mercado de trabalho

Magistrada debateu as “barreiras
invisíveis” que limitam carreiras femininas
em palestra sobre letramento de gênero 

e transformações sociais no Judiciário

da nossa grade regular. 
É um tema da maior rele-
vância, pois busca trazer 
uma reflexão profunda 
acerca dos impactos do 
machismo nas relações 
de trabalho”, afirmou.

Durante a palestra, 
a Dra. Samantha res-
saltou que o debate 
sobre gênero é hoje 
uma diretriz institucio-
nal do Poder Judiciário. 

“Sinto-me honrada 

em falar sobre esse tema, 
que é objeto de reco-
mendação do Conse-
lho Nacional de Justiça 
(CNJ) através do proto-
colo de julgamento com 
perspectiva de gênero. 
Hoje, todos os magis-
trados do país têm a 
obrigação de buscar esse 
letramento para diminuir-
mos as desigualdades”, 
explicou a magistrada.

A presença de uma 

autoridade feminina no 
auditório gerou um forte 
impacto de representativi-
dade entre as estudantes.

Para Juliana dos An-
jos, aluna da 7ª etapa, 
ver a juíza ocupando 
esse espaço impulsio-
na as futuras carreiras. 
“Sempre vemos homens 
em lugares de poder. 
Ver a juíza onde ela está 
nos dá mais vontade de 
chegarmos lá também”. 

O sentimento foi com-
partilhado por Clarissa 
Pereira dos Santos, da 3ª 
etapa, que classificou a 
experiência como inspi-
radora. “Como mulher, é 
ainda mais importante dar 
visibilidade a esse proble-
ma para que possamos 
combatê-lo”, concluiu.

Ao promover o en-
contro, a Unaerp Guarujá 
reafirma seu compromis-
so com a formação de 
operadores do Direito 
atentos às transformações 
sociais e às exigências de 
um mercado mais justo.

Divulgação

Giro de Notícias

GCM HOMENAGEIA
AS MULHERES

Tendo em vista o Mês da 
Mulher, em março, a Patru-
lha Maria da Penha presta 
homenagens às guardas 
civis do Município, em 
evento comemorativo no 
Iate Clube na quinta-feira 
(05). Um coffee break para 
homenagear quem está na 
linha de frente do comba-
te à violência doméstica, 
quem realmente veste a ca-
misa e busca auxiliar de toda 
forma as vítimas, inclusive 
no combate preventivo.

SEM REGISTROS DE
FEMINICÍDIOS EM
GUARUJÁ EM 2025

Segundo a coordena-
dora da Patrulha Maria 
da Penha da Guarda 
Civil Municipal de Gua-
rujá, a Cidade foi uma 
das poucas da Baixada 
Santista sem registros de 
feminicídio em todo o 
ano de 2025. Ela recor-
da que houve apenas 
uma tentativa, intercep-
tada e atendida pela 
Ronda Ostensiva Muni-
cipal (ROMU) da GCM.

Divulgação

Divulgação
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De Guarujá

Nesta sexta-feira (6), 
às 19 horas, acontece 
o evento “Honraria e Ex-
posição: Mulheres que 
fazem o Guarujá”, no 
Teatro Procópio Ferreira 
(Avenida Dom Pedro I, 
350 – Jardim Tejereba). 
A cerimônia é aberta ao 
público e integra a pro-
gramação oficial do Mês 
Internacional da Mulher, 
reafirmando o compro-
misso do Município com 
a valorização da mulher e 
o fortalecimento das polí-
ticas públicas de equida-
de de gênero.

A iniciativa, que integra 
as celebrações do Mês 
Internacional da Mulher, 
foi planejada para ir além 
de uma simples homena-
gem, buscando fortalecer 
as políticas de equidade 
de gênero e a justiça so-
cial. Segundo o projeto 
institucional, o objetivo é 
dar visibilidade a trajetó-
rias inspiradoras, transfor-
mando-as em memória 
social para o Município.

A Exposição Fotográ-
fica estará disponível no 
saguão do teatro desde 
o início da programação, 
permitindo ao público 
conhecer, por meio de 
registros visuais, um pou-
co da trajetória das mu-
lheres homenageadas e 
o impacto de suas atu-
ações em áreas como 
saúde, educação, assis-
tência social, segurança 
pública, cultura, ativismo 
e liderança comunitária. 

A mostra foi concebi-
da como instrumento de 
memória social, registran-
do e preservando histórias 

O espetáculo “Elas 
por nós – Tributo às Divas 
da MPB” será apresenta-
do neste domingo (8), 
às 20 horas, no Teatro 
Municipal Procópio Fer-
reira (Av. Dom Pedro I, 
350 – Jardim Tejereba). 

Muito além de uma 
apresentação musical, o 

espetáculo “Elas por nós 
– Tributo às Divas da MPB” 
propõe uma imersão histó-
rica. O projeto resgata me-
lodias e trajetórias que mar-
caram épocas, celebrando 
a herança deixada pelas 
grandes vozes femininas 
do Brasil em uma fusão 
de sensibilidade e vigor.

Sob o comando das 
cantoras de Guarujá, Kari-
na de Veras, Anne Marie, 
Cláudia França e Cíntia 
Melo, clássicos eternos 
ganham novos arranjos. 
Através de performances 
autênticas, o quarteto re-
nova esse repertório icô-
nico, transformando a sau-

dade em uma experiência 
artística vibrante e atual.

Os ingressos antecipa-
dos podem ser compra-
dos pelo WhatsApp (13) 
982168743 e também 
estarão à venda no dia da 
apresentação, na bilheteria 
do teatro, por R$40,00. 
A classificação é livre.

A Prefeitura de Gua-
rujá deu início ao pro-
cesso de construção do 
novo Plano Municipal de 
Educação com a aber-
tura da etapa de diag-
nóstico durante a pri-
meira plenária de 2026 
do Fórum Municipal de 
Educação, realizada na 
última sexta-feira (27), na 
Ordem dos Advogados 
do Brasil – Subseção 
Guarujá.

Conduzida pela Se-
cretaria Municipal de 
Educação (Seduc), a 
reunião marcou o iní-
cio dos trabalhos de 
acompanhamento do 
plano vigente e da or-
ganização das próximas 
etapas que vão orientar 
a elaboração do novo 
documento decenal, a 
partir do levantamento 
da realidade educacio-
nal do Município.

Na ocasião, foi refor-
çado que os municípios 
devem iniciar o diagnós-
tico, mesmo antes da 
aprovação do novo Pla-
no Nacional, com apoio 
técnico e uso de bases 
de dados disponibiliza-
das pelo Ministério da 
Educação, em parceria 
com a União Nacional 
dos Dirigentes Munici-
pais de Educação.

As câmaras temá-
ticas irão concentrar 
os debates sobre os 
principais eixos da po-
lítica educacional local, 

analisando os objetivos 
previstos no plano an-
terior e subsidiando a 
definição de metas e 
estratégias alinhadas às 
diretrizes nacionais e à 
capacidade real de exe-
cução do Município.

Entre os encaminha-
mentos, também foi ini-
ciado o processo de 
atualização da organi-
zação interna do Fórum, 
com a elaboração da 
minuta de regimento, 
revisão da composi-
ção dos membros e 
previsão de comissões 
permanentes voltadas 
ao monitoramento, à 
sistematização das infor-
mações e à mobilização 
da comunidade.

Ficou definida ainda 
a elaboração periódica 
de relatórios técnicos 
de acompanhamento e 
a ampliação da agenda 
de reuniões ao longo de 
2026, em razão do cro-
nograma de construção 
do novo plano.

Para o secretário de 
Educação, Mohamad 
Rahim, o início dos tra-
balhos representa um 
marco para o planeja-
mento educacional da 
Cidade. “Estamos diante 
de um processo decisi-
vo para projetar a edu-
cação que Guarujá quer 
construir nos próximos 
anos, com responsabili-
dade, participação e vi-
são de futuro”, afirmou.

Profissionais discutem 
novo Plano Municipal

de Educação

Dia Internacional da Mulher

Guarujá celebra o protagonismo 
feminino nesta sexta-feira (6)

Homenageadas:
� 1.Haifa Madi 
� 2.Maria Tereza Zitei  
� 3.Adriana Machado  
� 4.Pollyanna Queiroz Pereira do Nascimento 
� 5.Andéia Fontes de Toledo Alexandre  
� 6.Isabelle Marques Maximiano  
� 7.Eliane Vitória Sampaio  
� 8.Eliane Pinheiro Belfort Mattos  
� 9.Shayra Ribeiro 
� 10.Caroline Ataide Mendelski -  
� 11.Ednilsa Bandeira Lima  
� 12.Selma Maria Antunes de Souza  
� 13.Elza de Oliveira  
� 14.Márcia Marques Ruiz  
� 15.Fabiana Alves da Cruz  
� 16.Elizabete de Andrade Gonçalves  
� 17.Emily de França Dalithesi Venâncio  
� 18.Irmã Zelinda Maria Tomazzia 

Tributo às divas da MPB é atração 
deste domingo (8) em Guarujá

que ajudam a construir a 
identidade do Município.

Na sequência, será 
realizada a Cerimônia de 
Honraria, com a entre-
ga oficial de títulos de 
reconhecimento às 18 
mulheres selecionadas 
por curadoria técnica, 
destacando suas contri-
buições relevantes para o 
desenvolvimento social e 
humano de Guarujá.

Outro momento de 
grande relevância será o 
reconhecimento às ve-
readoras do Município, 
considerando que Guaru-
já conta atualmente com 
cinco mulheres eleitas 
para o Legislativo, um dos 
maiores percentuais de 
representatividade femini-
na proporcional na região. 

O dado reforça o 
avanço da participação 
feminina nos espaços de 
decisão e formulação 
de políticas públicas, re-
presentando um marco 
para a democracia local.

POSSE
A programação tam-

bém contará com a pos-

se do novo colegiado 
e da nova diretoria do 
Conselho Municipal dos 
Direitos das Mulheres, 
consolidando o compro-
misso institucional com 
a participação social, o 
controle democrático 
e a ampliação das po-
líticas públicas voltadas 
à garantia de direitos.

A noite ainda será 

marcada por apresenta-
ções culturais e outros 
atos institucionais que 
reforçam o caráter plural 
e simbólico da iniciativa, 
concebida não apenas 
como homenagem, mas 
como instrumento de 
reconhecimento, for-
talecimento e continui-
dade das políticas pú-
blicas para as mulheres.

Evento reúne honraria, exposição fotográfica, reconhecimento
às vereadoras e posse do novo colegiado do CMDM

Divulgação
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O Grillfest BBQ e a Resiliência
O Terceiro Ano que Não Podemos Perder
Fala galera louca por 

churrasco, eu sou o 
Paizão e este aqui é 

sim o nosso querido Ca-
nal Barbaecue, diferente 
do YouTube na sua forma 
de falar com vocês, po-
rém com a mesma essên-
cia e paixão, continuamos 
loucos por churrasco. 

E por falar em chur-
rasco, hoje é dia de falar 
da nossa tão esperada 
viagem à Romênia este 
ano que é cercada por 
incertezas. 

Escrever sobre o que 
amamos é sempre um 
desafio, mas hoje escrevo 
com um nó na garganta 
e uma incerteza que me 
aperta o peito. Estamos 
nos aproximando de 
maio, o mês em que o 
aroma da brasa cruza o 
oceano e nos chama de 
volta à Romênia para o 
Grillfest BBQ. 

Este seria o meu ter-
ceiro ano consecutivo 
participando da maior 
experiência de churras-
co da Europa, mas, pela 
primeira vez, sinto que 
essa viagem pode escor-
regar por entre nossos 
dedos. A sensação de 
que podemos perder 
essa oportunidade é real 
e assustadora. 

Olho para trás e lem-
bro com um carinho 
imenso das minhas duas 
últimas idas. Foram mo-
mentos de aprendizado, 
de amizades forjadas no 
calor do fogo e de uma 
troca cultural que trans-
cende a gastronomia. 

Nas edições ante-
riores, o cenário mun-
dial já era de extrema 
tensão. Lembro-me de 
caminhar pelas ruas de 
Bucareste enquanto os 
noticiários ferviam com 
os avanços do conflito 
entre Rússia e Ucrânia. 

Mais recentemente, a 
dor dos confrontos entre 
Israel e Palestina também 
pesava no ar, trazendo 
uma sombra de incerte-
za sobre a segurança e 
o futuro. E, no entanto, 
a vida seguia com uma 
força impressionante.

Para nós, brasileiros, 
que vivemos em um país 
de dimensões conti-
nentais e relativamente 
distante desses epicen-
tros de crise, a sensação 
de proximidade com 
a guerra pode ser as-
sustadora e paralisante. 

Mas estar lá me ensi-
nou algo precioso sobre 
a resiliência do povo eu-
ropeu, principalmente do 
leste europeu. É algo in-
crível, quase indescritível. 
Eles não ignoram a dor, 
mas não permitem que 
ela paralise a existência. 

O chur rasco, para 
eles, torna-se um sím-
bolo de resistência, um 
momento de comunhão 
onde as diferenças se 
dissipam e a celebração 
da vida prevalece so-
bre a sombra do medo. 

Nos textos que es-

crevi anteriormente para 
esta coluna, tentei trans-
mitir cada detalhe do que 
vivemos lá: as técnicas 
ancestrais, os cortes di-
ferenciados e a paixão 
que une chur rasquei-
ros de todo o mundo. 

Agora, a expectativa 
para este terceiro ano 
é ainda maior. Imagine 
o que podemos apren-
der e compartilhar após 
duas edições de tanto 
sucesso! 

O terceiro ano pro-
mete ser ainda mais incrí-
vel, consolidando nossa 
presença brasileira nesse 
palco internacional de 
forma definitiva. Contudo, 
a realidade bate à porta 
com uma força que não 
podemos ignorar. 

Organizar uma expe-
dição desse porte exige 
recursos, logística impe-
cável e, acima de tudo, 
um apoio sólido que 
muitas vezes nos falta no 
momento crucial. 

A possibilidade de 
não estarmos lá em maio 
me dói profundamente, 
não pelo evento em si ou 
pela festa, mas pelo que 
ele representa: a nossa 
voz, o nosso tempero e 
a nossa bandeira fincada 
em solo europeu. 

Perder essa viagem 
seria interromper uma 
história que está apenas 
começando a ser escrita 
com o vigor da nossa 
brasa e a determinação 
do nosso povo.

A resiliência que vi 
nos olhos dos europeus 
agora precisa ser a minha. 
Precisamos acreditar que 
os caminhos se abrirão e 
que, apesar das nuvens 
carregadas no horizonte 
global, o fogo do Grillfest 
voltará a brilhar para nós. 

O churrasco é vida, 
é superação e é, aci-

ma de tudo, a prova de 
que mesmo em tempos 
difíceis, a humanidade 
encontra motivos para 
se reunir em torno de 
uma mesa, compar ti-
lhando o pão e a carne. 

Que venha maio, e 
que o destino nos per-
mita honrar, mais uma vez, 
esse convite que tanto 
nos orgulha e nos motiva 
a seguir em frente, contra 
todas as probabilidades.

A cada dia que pas-
sa, o calendário parece 
correr mais rápido. As 
passagens, as parcerias – 
tudo parece estar em um 
equilíbrio delicado. Mas 
a memória das edições 
passadas me dá forças. 

Lembro-me do calor 
da Arena Nacional em 
Bucareste, do som das 
facas cortando carnes 
nobres e do riso franco 
de quem entende que 
o fogo é a linguagem 
universal da amizade. 

Não podemos deixar 
que essa chama se apa-
gue por falta de fôlego.

Este terceiro ano é 
o nosso marco, a nos-
sa prova de fogo. Por-
tanto, deixo aqui este 
desabafo e este apelo. 
Que a nossa paixão pelo 
churrasco seja maior do 
que qualquer obstáculo. 

Que a resiliência que 
tanto admirei lá fora flo-
resça aqui dentro, nos 
dando a coragem ne-
cessária para lutar por 
essa viagem até o último 
segundo. O Grillfest BBQ 
nos espera, e nós não 
podemos, de forma algu-
ma, faltar a esse encontro 
com a história e com a 
nossa própria essência de 
churrasqueiros brasileiros.

Um ótimo churrasco
a todos!

Acompanhe mais em 
nossas redes sociais
e bons churrascos!

Arquivo pessoal
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DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS 2025 Folha:0001/Dezembro

CASA DA AMIZADE DE GUARUJÁ F.Social:CASA DA AMIZADE DE GUARUJÁ I.E: 51.683.647/0001-04NIRE: ISENTA CNPJ:

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS

2  0  2  4 2  0  2  5

450.002-4 D E S P E S A S

450.003-2  DESPESAS OPERACIONAIS

450.004-0   DESPESAS TRABALHISTAS E ENCARGOS SOCIAIS

450.006-7             SALÁRIOS E ORDENADOS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -876.960,34      -814.324,14

450.007-5             FÉRIAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .       -106.920,03       -87.856,47

450.010-5             13o. SALÁRIO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -75.693,99       -68.563,39

450.013-0             INDENIZAÇÕES TRABALHISTAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -11.744,63       -15.871,14

450.014-8             AVISO PRÉVIO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -17.938,94       -12.575,85

450.015-6             INSS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .       -258.479,07      -241.517,51

450.018-0             FGTS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -103.143,14       -96.610,43

450.019-9             VALE TRANSPORTE  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -9.729,68       -14.582,83

450.021-0             ASSISTÊNCIA MÉDICA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -700,00        -1.750,00

450.024-5             VALE ALIMENTAÇÃO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .       -257.960,76      -267.670,14

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................    -1.621.321,90     -1.719.270,58

451.004-6   SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS SOCIAIS

451.005-4             SERVIÇOS PRESTADOS POR PESSOAS FÍSICAS           -551,80          -250,00

451.006-2             SERVIÇOS PRESTADOS POR PESSOAS JURÍDIC        -51.269,00      -100.618,76

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................      -100.868,76        -51.820,80

456.004-3   DESPESAS GERAIS

456.006-0             ÁGUA E ESGOTO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -27.746,77       -43.755,96

456.008-6             ANÚNCIOS E PROPAGANDAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            -900,00             0,00

456.010-8             BENS NATUREZA PERMANENTE C/PEQUENO VA        -32.016,53        -9.346,00

456.017-5             CONSERVAÇÃO/REPARAÇÃO/MANUT. INSTALAÇ        -59.134,87       -64.935,69

456.018-3             CONSERVAÇÃO/REPARAÇÃO/MANUT. MAQ/EQU        -10.791,40       -22.630,00

456.020-5             CONSERVAÇÃO/REPARAÇÃO/MANUT.VEÍCULOS         -1.200,00             0,00

456.025-6             IMPRESSOS E MATERIAIS P/ ESCRITÓRIO  .  .  .        -11.537,53        -1.380,99

456.027-2             MATERIAL DE COZINHA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -2.430,99          -294,12

456.028-0             MATERIAIS DE CONSUMO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          -1.658,75        -6.685,36

456.034-5             TELEFONE  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              0,00          -913,54

456.035-3             UNIFORMES  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          -2.375,10        -3.247,90

456.039-6             INTERNET E TV A CABO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -1.408,00        -1.287,00

456.042-6             SEGUROS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -28.485,04       -28.220,89

456.044-2             MATERIAL DE LIMPEZA E HIGIENE  .  .  .  .  .  .  .  .        -12.470,52       -15.225,21

456.050-7             GAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -6.377,00        -6.667,50

456.051-5             EQUIP DE SEGURANÇA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -269,70             0,00

456.052-3             Material didático e Educacional  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -10.357,11       -10.527,30

456.054-0             MATERIAIS E EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS  .  .              0,00        -1.045,00

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................      -216.162,46       -209.159,31

457.004-9   DESPESAS TRIBUTÁRIAS

457.005-7             TAXA DE LICENÇA P/INSTALAÇÃO E FUNCIONAM              0,00          -667,50

457.007-3             PIS S/ FOLHA DE PAGAMENTO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -9.515,10        -8.832,71

457.013-8             TRIBUTOS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .               0,00           -48,00

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................        -9.548,21         -9.515,10

total dos grupos....................................................................................................................................................................................    -1.947.901,33        -9.548,21     0,00%     -1.989.765,79        -9.515,10     0,00%

------------------ ------------------

D É F I C I T....................................................................................................................................................................................    -1.947.901,33     0,00%     -1.989.765,79     0,00%

330.003-0  RECEITAS FINANCEIRAS

331.004-3   GANHOS COM APLICAÇÕES FINANCEIRAS

331.007-8             GANHO REAL DE APLIC. DE RENDA VARIÁVEL  .         14.022,82         7.601,47

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................         7.601,47         14.022,82

total dos grupos....................................................................................................................................................................................         7.601,47         7.601,47     0,00%         14.022,82        14.022,82     0,00%

------------------ ------------------

D É F I C I T  L Í Q U I D O DO EXERCÍCIO............................................................................................................................................................    -1.940.299,86     0,00%     -1.975.742,97     0,00%

340.002-6 OUTRAS RECEITAS

360.003-3  OUTRAS RECEITAS NÃO OPERACIONAIS

364.004-3   SUBVENÇÃO MUNICIPAL

364.005-1             SUBVENÇÃO MUNICIPAL  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .      2.024.440,85     1.924.993,66

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................     1.924.993,66      2.024.440,85

Transporte.......................................................................     -1.975.742,97    -1.940.299,86             0,00      1.924.993,66      2.024.440,85

366.004-4   OUTRAS DOAÇÕES

366.006-0             DOAÇÕES  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              0,00            11,82

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................            11,82              0,00

total dos grupos....................................................................................................................................................................................     1.925.005,48            11,82     0,00%      2.024.440,85             0,00     0,00%

470.003-1  OUTRAS DESPESAS

470.004-0   PERDAS

470.006-6             BAIXA DE BENS POR SINISTRO  .  .  .  .  .  .  .  .  .            -991,75             0,00

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................             0,00           -991,75

total dos grupos....................................................................................................................................................................................             0,00     0,00%           -991,75     0,00%

------------------ ------------------

SUPERÁVIT   D O   E X E R C Í C I O................................................................................................................................................................       -15.294,38     0,00%         47.706,13     0,00%

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L 2025 Folha:0003/Dezembro

CASA DA AMIZADE DE GUARUJÁ F.Social:CASA DA AMIZADE DE GUARUJÁ I.E: 51.683.647/0001-04NIRE: ISENTA CNPJ:

2  0  2  4 2  0  2  5A  T  I  V  O
100.002-0 ATIVO CIRCULANTE
104.003-0  REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
148.004-9   APLICAÇÕES FINANCEIRAS DIVERSAS
148.008-1             INVESTIMENTOS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          64.226,30        115.948,09

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        64.226,30        115.948,09

     TOTAL DO REALIZÁVEL A CURTO PRAZO..................................................................................................................................................................        64.226,30        115.948,09

------------------ ------------------

T O T A L    D O    A T I V O    C I R C U L A N T E ...............................................................................................................................................................        64.226,30        115.948,09

165.002-5 ATIVO NÃO CIRCULANTE
180.003-5  IMOBILIZADO
183.504-1   MÓVEIS, UTENSÍLIOS E INSTALAÇÕES
183.505-0             MÓVEIS, UTENSÍLIOS E INSTALAÇÕES  .  .  .  .  .  .  .          1.700,00              0,00

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................         1.700,00              0,00

185.504-2   (-)DEPR. ACUM. MÓVEIS/UTENSÍLIOS/INST
185.505-0             (-) DPR.ACUM:MÓVEIS, UTENSÍLIOS E INSTAL  .  .  .           -708,25              0,00

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................          -708,25              0,00

     TOTAL DO IMOBILIZADO...............................................................................................................................................................................           991,75              0,00

------------------ ------------------

T O T A L    D O    A T I V O    N Ã O    C I R C U L A N T E..................................................................................................................................................           991,75              0,00

------------------ ------------------

------------------ ------------------

T O T A L    D O    A T I V O ....................................................................................................................................................................................................        65.218,05        115.948,09

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L 2025 Folha:0004/Dezembro

CASA DA AMIZADE DE GUARUJÁ F.Social:CASA DA AMIZADE DE GUARUJÁ I.E: 51.683.647/0001-04NIRE: ISENTA CNPJ:

2  0  2  4 2  0  2  5P  A  S  S  I  V  O
200.002-4 PASSIVO CIRCULANTE
244.003-2  OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS
244.004-0   FOLHA DE PAGAMENTO DE EMPREGADOS
244.005-9             SALÁRIOS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          43.117,42         44.425,95

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        43.117,42         44.425,95

249.004-8   ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR
249.005-6             INSS - EMPREGADOS A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .          7.453,05          6.923,95

249.006-4             INSS - EMPRESA A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          14.702,61         22.110,35

249.007-2             FGTS A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          8.287,18          8.749,88

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        30.442,84         37.784,18

     TOTAL DE OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS...................................................................................................................................................................        73.560,26         82.210,13

251.003-0  OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
251.004-9   IMPOSTOS RETIDOS A RECOLHER
251.005-7             IRF-RETIDO PESSOAS FÍSICAS - A RECOLHER  .  .             920,34            682,72

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................           920,34            682,72

252.004-4   IMPOSTOS E CONTR. S/RECEITAS A RECOLHER
252.009-5             PIS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            823,15          1.437,81

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................           823,15          1.437,81

     TOTAL DE OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS....................................................................................................................................................................         1.743,49          2.120,53

255.003-2  CONTAS A PAGAR / CREDORES DIVERSOS
256.004-6   DEMAIS CONTAS A PAGAR
256.010-0             CONTAS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           2.354,00              0,00

256.012-7             HONORÁRIOS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           3.550,00              0,00

256.013-5             PROVEDOR DE INTERNET A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .              99,00              0,00

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................         6.003,00              0,00

     TOTAL DE CONTAS A PAGAR............................................................................................................................................................................         6.003,00              0,00

------------------ ------------------

T O T A L    D O    P A S S I V O    C I R C U L A N T E.........................................................................................................................................................        81.306,75         84.330,66

280.002-0 P A T R I M Ô N I O   L Í Q U I D O
282.503-1  PATRIMÔNIO SOCIAL DE ENTIDADES
282.504-0   PATRIMÔNIO SOCIAL DE ENTIDADES
282.505-8             PATRIMÔNIO SOCIAL DE ENTIDADES  .  .  .  .  .  .  .  .          7.038,30          7.038,30

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................         7.038,30          7.038,30

     TOTAL DE PATRIMÔNIO SOCIAL.........................................................................................................................................................................         7.038,30          7.038,30

288.003-2  SUPERÁVITS ACUMULADOS
288.004-0   SUPERÁVITS ACUMULADOS
288.023-7             SUPERAVIT DE 2013  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          45.937,35         45.937,35

288.025-3             SUPERAVIT DE 2015  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         329.954,41        329.954,41

288.028-8             SUPERAVIT DE 2018  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          32.325,77         32.325,77

288.029-6             SUPERAVIT DE 2019  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         373.444,51        373.444,51

288.033-4             SUPERAVIT DE 2023  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         131.045,07        131.045,07

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................       912.707,11        912.707,11

288.104-7   SUPERÁVITS DO EXERCÍCIO
288.105-5             SUPERÁVIT DE JANEIRO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              0,00         47.706,13

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................             0,00         47.706,13

     TOTAL DE SUPERÁVITS ACUMULADOS..........................................................................................................................................................       912.707,11        960.413,24

288.203-5  (-)DÉFICITS ACUMULADOS
288.204-3   (-) DÉFICITS ACUMULADOS
288.221-3             (-) DEFICIT DE 2011  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -3.113,34         -3.113,34

288.225-6             (-) DEFICIT DE 2015  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -49.533,68        -49.533,68

288.227-2             (-) DEFICIT DE 2017  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .       -153.964,33       -153.964,33

288.229-9             (-) DEFICIT DE 2019  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .       -165.829,29       -165.829,29

288.233-7             (-) DEFICIT DE 2023  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -15.294,38        -15.294,38

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................      -387.735,02       -387.735,02

     TOTAL DE DÉFICITS ACUMULADOS..........................................................................................................................................................      -387.735,02       -387.735,02

293.003-0  (-)REDUÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
296.004-4   (-)OUTRAS REDUÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
296.006-0             (-)AJUSTE EXERCÍCIOS ANTERIORES  .  .  .  .  .  .  .        -548.099,09       -548.099,09

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................      -548.099,09       -548.099,09

     TOTAL DE REDUÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO.......................................................................................................................................................      -548.099,09       -548.099,09

Transporte.....................................................................:         31.617,43       -16.088,70

2  0  2  4 2  0  2  5P  A  S  S  I  V  O
Transporte.....................................................................:         31.617,43       -16.088,70

------------------ ------------------

TOTAL  DO  PATRIMÔNIO  LÍQUIDO ....................................................................................................................................................................................       -16.088,70         31.617,43

------------------ ------------------

------------------ ------------------

T O T A L    G E R A L    D O    P A S S I V O.........................................................................................................................................................................        65.218,05        115.948,09

Nome:
Presidente

RG: 35.268.715-0295.749.418-33CPF:
Qualificação:

DULCILENE CARDOSO DOS SANTOS

FERNANDO PIRANI
Técnico em Contabilidade - CRC: 189.542/O-4

*  *  D E M O N S T R A Ç Ã O   D E   S U P E R Á V I T S   O U   D É F I C I T S  *  *

                    Saldo Anterior de Superávits Acumulados.............................................................................................................+            912.707,11
                    Superávit Líquido do Exercício..............................................................................................................................+             47.706,13
                    Saldo Anterior de Déficits Acumulados..................................................................................................................-            387.735,02
                    TOTAL DOS RECURSOS.....................................................................................................................................=            572.678,22

                    SUPERÁVITS OU DÉFICITS ACUMULADOS......................................................................................................=            572.678,22

                  Reconhecemos a exatidão do presente  Balanço Patrimonial  da entidade, encerrado 
nesta data, com suas  Demonstrações de Resultados do Exercício,  bem como do Ativo e Passivo,  com 
respectivos totais de R$ .**********115.948,09
      (Cento e Quinze Mil, Novecentos e Quarenta e Oito Reais e Nove Centavos).

                  Ressalvando-se que a responsabilidade do profissional contabilista fica restrita 
apenas ao aspecto  meramente  técnico, tendo em vista  que, reconhecidamente operou com elementos, 
dados  e  comprovantes  fornecidos  pela  entidade, que  se  responsabiliza  por  sua  exatidão  e 
veracidade.

GUARUJÁ  , 31  de  Dezembro  de  2025
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O SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DE GUARUJÁ tem descontos para
seus associados em universidades, escolas, cursos profissionalizantes,

agências de turismo, entre outros. Confira a lista completa de parceiros do 
SINDSERV em: www.sindservguaruja.org.br/desconto-para-associados

De Agência Brasil

O impacto da guerra 
no Oriente Médio nos 
preços pagos pelo consu-
midor brasileiro por com-
bustíveis derivados do 
petróleo, como a gasolina 
e o diesel, pode demorar 
a chegar. A avaliação é do 
presidente do Instituto 
Brasileiro de Petróleo, 
Gás e Biocombustíveis 
(IBP), Roberto Ardenghy.

O petróleo teve forte 
alta nos últimos dias, des-
de o início dos ataques 
de Israel e dos Estados 
Unidos ao Irã, no último 
sábado (28), e das re-
taliações do país persa 
contra Tel Aviv e bases 
americanas em diversos 
países produtores de 
petróleo na região.

O porta-voz do insti-
tuto que representa a in-
dústria petrolífera no Brasil 
explicou que toda refina-
ria mantém um estoque 
de petróleo, e que esse é 
um dos motivos para que 
a mudança não aconte-

O presidente do IBP 
destacou que o Brasil já é 
um importante produtor 
de petróleo, com uma 
produção que atingiu 
3,8 milhões de barris por 
dia em 2025, enquanto 
a exportação chegou 
a 1,7 milhão de barris.

“Há perspect ivas, 
inclusive, de que au-
mentemos, ainda mais, 
a nossa produção nos 
próximos anos. Se a 
gente conseguir encon-
trar petróleo na Margem 
Equatorial, na Bacia de 
Pelotas e em outras áreas 
no Brasil, a nossa partici-
pação pode ser ainda 
mais relevante”, apontou.

Diante desse desem-
penho, Ardenghy estimou 
que o Brasil tem condi-

ção de suprir uma quan-
tidade de petróleo para 
o mercado internacional.

“Somos atores im-
portantes e podemos 
inclusive contribuir com 
essa falta de petróleo 
ou essa escassez que 
venha do Oriente Mé-
dio e compensar com a 
nossa produção atual e 
a futura. Hoje, o Brasil já 
é um produtor relevante. 
Somos o nono maior 
produtor e o nono maior 
exportador mundial de 
petróleo”, pontuou.

O executivo acredita 
que, a par tir do que 
ocorre atualmente no 
Oriente Médio, ocorrerá 
o que o setor chama de 
reorientação dos fluxos 
globais de comércio de 

petróleo e gás natural.
“Os países muito de-

pendentes do Orien-
te Médio, mesmo que 
as coisas se acalmem 
por lá, vão procurar di-
versificar as suas fontes 
de suprimento. Espe-
cialmente, os países da 
Ásia, como o Japão, a 
Coreia, a China e a Índia, 
países que hoje depen-
dem muito do petróleo 
que passa pelo Estreito 
de Ormuz”, destacou.

“Mesmo que a situ-
ação no Oriente Médio 
se normalize, a gente não 
sabe se, em médio ou 
longo prazo, essa situa-
ção de normalidade vai 
continuar ou se vamos ter 
um outro conflito, inclu-
sive militar”, completou.

É  nes se  cená r io 
que o presidente do 
IBP vê espaço para o 
Brasil evoluir no merca-
do de petróleo e gás.

“Somos um produtor 
confiável de petróleo, te-
mos a presença, no Bra-
sil, de grandes empresas 
internacionais, a presen-
ça também da Petrobras 
como uma empresa com 
muita experiência na pro-
dução e na exportação 
de petróleo”, indicou.

Na visão dele, isso 
só ressalta a necessida-
de de o Brasil manter 
a atividade petrolífera, 
a pesquisa geológica, 
a perfuração na Mar-
gem Equatorial e em 
outras áreas do país.

“Para que a gente 

Brasil no mercado internacional

possa, primeiro, ter se-
gurança energética nas 
próximas décadas, man-
tendo a nossa economia 
livre dessas tensões glo-
bais que afetam o pe-

tróleo. E também ter um 
excesso de petróleo, 
para que a gente possa 
expor tar para outros 
mercados, gerando divi-
sas para o Brasil”, relatou.

Impacto da guerra no preço do combustível
ao consumidor pode demorar a chegar

ça da noite para o dia.
Entretanto, se o pe-

tróleo permanecer em 
um patamar alto, pouco 
a pouco, as refinarias 
vão começar a comprar 
o produto mais caro. 

“Na medida em que 
esse petróleo mais caro 
chegar às refinarias, elas 
também, com um certo 
tempo, tenderão a trans-
ferir esse preço para os 
seus contratos novos, 

porque nos contratos 
já firmados, elas garan-
tem o preço anterior”.

“É um processo lon-
go, que pode durar até 
seis meses para aconte-
cer. Não haverá nenhu-
ma mudança de pata-
mar de preço a cur to 
prazo, inclusive, para o 
consumidor brasileiro”, 
afirmou Roberto Arden-
ghy à Agência Brasi l .

O presidente apon-

tou que a incerteza que 
paira no mercado global 
sobre o futuro do conflito 
é um dos motivos que 
pode retardar o impac-
to nos preços pagos 
pelos consumidores.

“Altos patamares do 
preço do petróleo de-
pendem da continuida-
de ou não do conflito 
armado, do bloqueio 
do Estreito de Ormuz, da 
disseminação do conflito 

para outros países do 
Oriente Médio. Então, 
ainda não se tem segu-
rança de que isso vai 
acontecer ”, explicou.

Ardenghy acrescen-
tou que o mercado do 
petróleo opera com pro-
jeções de longo prazo 
em contratos, que têm 
que ser honrados. É pre-
ciso considerar também, 
afirma ele, que alguns pa-
íses têm estoques estra-
tégicos importantes, que 
certamente serão usados 
nesta situação de crise.

ESTREITO
DE ORMUZ

Sobre o bloqueio do 
Estreito de Ormuz, pas-
sagem da maior parte do 
petróleo exportado por 
países do Oriente Mé-
dio, Roberto Ardenghy 
pondera que o fecha-
mento não interrompe 
todo o fluxo do óleo 
extraído na região, por-
que há rotas alternativas.

Por ta de saída do 
Golfo Pérsico, o estrei-

to fica na costa do Irã, 
que determinou seu 
bloqueio em resposta 
aos ataques dos Estados 
Unidos e de Israel. O pre-
sidente do IBP cita que 
o Iraque, por exemplo, 
pode bombear petró-
leo por meio da Turquia. 

Já a Arábia Saudita 
tem oleodutos que po-
dem levar suas expor-
tações para o Mar Ver-
melho, alcançando os 
mercados por outra rota 
logística. O mesmo vale 
para os Emirados Árabes 
Unidos, e até mesmo o 
próprio Irã pode encon-
trar outra via para escoar 
parte de sua produção.

“Há algumas alterna-
tivas, não para garan-
tir todo aquele volume 
que passa no Estreito 
de Ormuz, mas, pelo 
menos, para uma parce-
la importante. Portanto, 
não haverá mudança de 
patamar de preço de 
modo estável, no mí-
nimo, pelos próximos 
60 a 90 dias”, avaliou.

Vista aérea do 
navio-plataforma 

P-71, instalado no 
campo de Itapu, 

no pré-sal da Bacia 
de Santos, a 200 
km da costa do 

Rio de Janeiro

Tânia Rêgo/Agência Brasil
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Padre Bruno Richard Inácio é o novo pároco 
da Paróquia N. S. de Fátima e Santo Amaro

Presença do bispo Dom Joaquim Giovani, padres e diáconos na missa solene de posse do padre Bruno Inácio. /

Foto: Silvia Nogueira 

Padre Bruno Richard Inácio
estava feliz com a

receptividade da comunidade

Neuza Santina, 
mãe do 

padre Bruno 
Inácio, sendo 

cumprimentada 
pelo bispo

O bispo 
diocesano de 
Santos, Dom 

Joaquim 
Giovani Mol 
Guimarães, 

presidiu a 
missa de 
posse do 

padre Bruno 
Inácio   

Achiles Stalin Nicolau 
Stigliano (Irmandade 

N. S. Fátima)

Conceição Ferrinho 
(Irmandade
N.S. Fátima)

Antonio Badan 
(Irmandade
N.S. Fátima)

O padre Hélio Espinula 
agradeceu o tempo 

que atuou na paróquia
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O primeiro do ano! Tradicional jantar mensal 
da Associação Paulista de Medicina Guarujá

A classe médica de Guarujá foi recebida pelo
Chopp Halle Restaurante, com apetitosas entradas, 

variados drinks, cardápio delicioso e a melhor equipe. 
Parabéns à APM pelo reencontro dos profissionais 

(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.brTels.: 3227.5770 - 99711.5545

O presidente da Associação Paulista
de Medicina Guarujá, Edemilson 

Cavalheiro, Dilma Cavalheiro e os
médicos Leandro e Daniela Cavalheiro 

Wanderley Tamburus, Ricardo
Vasconcelos e Waldyr Tamburus

Albérico Pires e Adonai Manzella   

Eduardo Menacker e
Adriana Teles de Andrade

João Rafael e Rosa Maria Hildegard e Natasha Lippe

Luiz Gasparini e Nancy GaspariniLúcia Menezes Lopez e José Carlos LopezArthur Albino e Nalva Souza  
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